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Resumo

Neste estudo avaliou-se a toxicidade de compósito experimental, com monômero Metacrilato de Triclosan (MT), sobre células 
bacterianas e humanas. Foram confeccionados discos (2x5 mm) de dois compósitos C1 (TEGDMA/BISEMA + carga) e C2 (C1 + 
MT). Para a viabilidade bacteriana foi utilizada cepa de S. mutans UA159. Os discos foram colocados em placas de cultura de 24 
poços, com 2 ml de BHI e inóculo bacteriano, por 24 h. Decorrido o tempo, os discos foram lavados com PBS e a viabilidade celular 
avaliada por XTT. A solução de XTT foi dispensada sobre os discos, e armazenada em estufa a 37 ºC, com 10% de CO2, por 4 h. 
Após a incubação, 200 μl da solução foram dispensados em eppendorfs, centrifugados e o sobrenadante transferido para uma placa 

tratadas com reagente MTT e reincubadas por 4 h. Após, 100 μL de álcool isopropílico foram usados para solubilizar o precipitado 

Conclusão: C1 e C2 não foram tóxicos para NOK (viabilidade 50%) e C2 reduz a viabilidade de S. mutans.
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